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Resumo 
Essa pesquisa discute a Folia de Reis, uma das mais importantes tradições religiosas presente na cultura popular brasileira. A Folia de Reis é uma tradição popular ligada às comemorações católicas durante o período natalino, que celebra o nascimento de Jesus Cristo, rememorando o relato bíblico que, historicamente, marca a peregrinação dos Três Reis Magos, vindos do oriente em direção a Belém para presentear e adorar o Menino Jesus. Conforme Santos Silva e Silva (2010), a Folia de Reis é um festejo popular originário da Espanha e de Portugal, introduzida no Brasil no século XVIII, pelos portugueses durante a colonização, através da incorporação do cristianismo e dos ensinamentos jesuítas, ainda no início da formação da identidade cultural brasileira. Nesse contexto, a Folia de Reis era um instrumento pedagógico e doutrinário utilizado para catequizar os indígenas e os africanos escravizados. Entretanto, com o contato das crenças e costumes católicos com as manifestações culturais das etnias locais, a Folia de Reis brasileira se popularizou e se constitui como parte da cultura tradicional brasileira presente em várias regiões do Brasil. Esse estudo objetivou analisar, em São Francisco, Minas Gerais, a tradição religiosa e cultural da Folia de Reis como mantenedora das memórias locais em suas diversas dimensões, extrapolando o aspecto religioso. Em relação aos procedimentos metodológicos, a pesquisa se caracterizou como de revisão bibliográfica; documental por meio de análises de documentos, em especial da Secretaria de Cultura; história oral com entrevistas junto aos foliões; e análise de imagens. Constatou-se que, essa tradição mantém-se viva através de vários grupos de foliões, especialmente o Terno da Folia de Reis do Santo Antônio, criado na década de 1990, por um grupo de amigos, entre eles, Valfrido Ferreira dos Reis, Vicente Fernandes Filho, Armando Ribeiro Silva e João de Deus Rocha, que cresceram em contato com a tradição. Atualmente, o Terno é formado por 10 foliões, que buscam resguardar e compartilhar os ensinamentos repassados pelos mais antigos. No aspecto sociabilizante, influencia o contato social com a diversidade, favorece vínculos de amizade, inclusão social, além de propiciar momentos de alegria e confraternização. O espaço social da Folia de Reis, tradicionalmente reservado aos homens, transforma-se para a diversidade com a inserção de mulheres. No Terno da Folia de Reis do Santo Antônio há a presença da foliona Adelina Paraíso Ferreira, que atua como bandeirante. Ela canta, toca instrumentos e dança durante as festividades. Observou-se a presença majoritária de mulheres durante o giro dos foliões nas casas dos devotos. As mulheres exercem papel significativo durante os festejos. Elas conduzem as rezas, entoam cânticos e louvores, dançam, fazem promessas, preparam as confraternizações, organizam o espaço para receber os foliões e participam das brincadeiras. A atuação das mulheres demonstra a relevância da inserção feminina nesse universo e a manutenção e propagação da tradição, constituindo-se como processo de ensinar e aprender. 
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